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O
parte dos consumidores a
reavaliar a permanência na
saúde suplementar. Entre
abril de 2025 e abril de 2026,
foram registrados 561.225
cancelamentos de vínculos
de planos de assistência
médica na Bahia, segundo
dados da Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS),
sendo que o principal motivo
informado pelas operadoras
foi o desligamento de empre-
sas, responsável por 280.043
cancelamentos no período.

Os dados da ANS mos-
tram que o segundo maior
motivo de cancelamento foi a
iniciativa do próprio
beneficiário, com 174.954 re-
gistros entre abril de 2025 e
abril de 2026. Em seguida
aparecem a inadimplência,
responsável por 61.620 can-
celamentos, e a portabilidade
de carências, com 16.264 ca-
sos, enquanto os óbitos res-
ponderam por 3.385 registros
no período analisado.

Apesar da elevada movi-
mentação, a própriaANS res-
salta que os cancelamentos
devem ser interpretados com
cautela porque fazem parte da
dinâmica natural da saúde
suplementar e nem sempre
representam a saída definiti-
va de um consumidor do sis-
tema. Segundo a agência, um
vínculo cancelado pode
corresponder à contratação
de outro plano no mês se-
guinte, além de um mesmo
beneficiário poder manter
mais de um contrato simulta-
neamente.

ADESÔES
Os números enviados

pela agência também mos-
tram que o mercado perma-
neceu aquecido na Bahia du-
rante o período. Entre abril de
2025 e abril de 2026, foram
registradas 589.719 adesões
a planos de assistência mé-
dica e outras 866.988 ade-
sões a planos exclusivamen-

aumento dos cus-
tos dos planos de
saúde tem pressio-
nado o orçamento
das famílias
baianas e levado

Planos de saúde perdem clientes na Bahia
LIVIA VEIGA
REPORTER

Morre aos 75
anos Bonnie
Tyler, ícone do
rock e pop dos
anos 1980

A cantora galesa
Bonnie Tyler morreu aos
75 anos, de acordo com
um comunicado divulgado
em seu site oficial.

Segundo a nota, a
artista estava internada
desde maio em um
hospital de
Portugal, onde se recupe-
rava de uma cirurgia
intestinal de emergência.

“A família e a equipe
de Bonnie estão desola-
das ao anunciar que ela
faleceu inesperadamente
na noite passada, em um
hospital em Portugal, em
decorrência da doença
pela qual estava sendo
tratada”, informou o
comunicado.

FAMÍLIA PEDE
PRIVACIDADE

A nota também pediu
respeito à privacidade
dos familiares e da
equipe da cantora neste
momento de luto. “Emiti-
remos um novo comuni-
cado em breve, mas, por
enquanto, pedimos
privacidade para lidar
com esta tragédia”,
concluiu o texto.

Dona de uma das
vozes mais marcantes da
música internacional,
Bonnie Tyler alcançou
sucesso mundial com
canções como “Total
Eclipse of the Heart” e
“Holding Out for a Hero”,
que marcaram gerações
e se tornaram clássicos
do pop e do rock.

Embora tenha acumu-
lado diversos sucessos
na Europa ao longo da
carreira, foi com ”Total
Eclipse of the Heart”,
lançada em 1983, que
Bonnie Tyler alcançou
projeção mundial. A
canção liderou a parada
de singles da Billboard
nos Estados Unidos e se
tornou o maior êxito
comercial da artista.

te odontológicos, indicando
que, paralelamente aos can-
celamentos, houve intensa
renovação da carteira de
beneficiários.

O maior volume de can-
celamentos ocorreu em de-
zembro de 2025, quando fo-
ram registrados 52.520 des-
ligamentos de vínculos na
Bahia. Naquele mês, o desli-
gamento da empresa respon-
deu por 32.838 cancelamen-
tos, enquanto 13.915 ocorre-
ram por iniciativa do
beneficiário e 4.314 tiveram
comomotivo a inadimplência.

Os dados também reve-
lam que a iniciativa do
beneficiário permaneceu
como a segunda principal cau-
sa de cancelamento ao longo
de praticamente todo o perío-
do.Emabril de2026, por exem-
plo, dos 43.551 cancelamen-
tos registrados, 20.017 decor-
reram do desligamento de
empresas e 17.099 foram so-
licitados pelos próprios
beneficiários, número superi-
or ao de inadimplência, que
respondeu por 5.726 registros.

Para o presidente da
Comissão Especial de Direi-
to à Saúde da OAB-BA, Luiz
Felipe Castro, embora os in-
dicadores oficiais não apon-
tem redução da renda das
famílias, a combinação entre
aumento dos custos essen-
ciais e reajustes dos planos
tem elevado a pressão sobre
o orçamento doméstico, es-
pecialmente na Bahia, onde
a renda média permanece
abaixo da média nacional.

“Os dados oficiais não
demonstram, propriamente,
uma redução da renda fami-
liar per capita no Brasil ou na
Bahia. O que se observa,
contudo, é uma pressão
crescente sobre o orçamen-
to das famílias, especialmen-
te pelo aumento dos custos
essenciais de vida, como ali-
mentação, energia, aluguel,
saúde e planos de saúde. Na
Bahia, esse cenário é ainda
mais sensível, porque a ren-
da média das famílias é infe-
rior à média nacional, o que

Reajustes e contratos coletivos pressionam consumidores
torna qualquer reajuste mais
pesado e mais difícil de ab-
sorver”, afirma.

Segundo Castro, o mer-
cado também passou por
mudanças na forma de
contratação dos planos, com
redução da oferta de contra-
tos individuais e familiares e
expansão dos planos coleti-
vos empresariais. Para ele,
muitas famílias acabam mi-
grando para contratos formal-
mente empresariais, mas
que, na prática, funcionam
como planos familiares.

“O mercado vem restrin-
gindo, na prática, o acesso
aos planos individuais e fa-
miliares, empurrando muitas
famílias para contratos cole-
tivos empresariais. O proble-
ma é que, muitas vezes, es-
ses contratos são apenas
formalmente empresariais,
mas, na realidade, funcionam
como verdadeiros planos fa-
miliares. É o fenômeno co-
nhecido como ‘falso coleti-
vo’”, diz.

IMPACTOS
O advogado explica que

a diferença entre as modali-
dades tem impacto direto no
bolso do consumidor porque
os planos individuais possu-
em reajuste anual regulado
pela ANS, enquanto os cole-
tivos seguem critérios previs-
tos em contrato. Segundo
ele, isso permite a aplicação
de percentuais superiores
aos autorizados para os pla-
nos individuais, tornando as
mensalidadesmenos previsí-
veis.

“Nos planos individuais e
familiares, o reajuste anual é
regulado pela ANS. Já nos

planos coletivos empresari-
ais, em regra, os reajustes
são definidos por critérios
contratuais e negociais, po-
dendo alcançar percentuais
muito superiores aos aplica-
dos nos planos individuais.
Isso gera forte impacto finan-
ceiro nas famílias, que pas-
sam a conviver com mensa-
lidades imprevisíveis e, mui-
tas vezes, incompatíveis com
sua capacidade econômica”,
destaca.

Outro ponto destacado
pelo presidente da Comissão
Especial de Direito à Saúde
da OAB-BA é o cancelamen-
to unilateral dos contratos
coletivos. Segundo ele, em-
bora a Justiça frequentemen-
te assegure a continuidade
do atendimento em situa-
ções graves, a possibilidade
de rescisão contratual gera
insegurança para quem de-
pende da assistência médi-
ca.

“Essa situação leva as
famílias a uma avaliação
cada vez mais dura: vale a
pena manter um contrato
caro, sujeito a reajustes ele-
vados, negativas de cobertu-
ra e risco de cancelamento?
Quando o bem contratado é
a saúde, essa insegurança
não é apenas financeira; é
humana, social e jurídica”,
declara.

Castro afirma que o au-
mento da judicialização de-
corre desse cenário e defen-
de que o debate sobre a
sustentabilidade econômica
das operadoras seja acom-
panhado da proteção aos
consumidores. Para ele, a
solução passa pelo fortale-

cimento da transparência,
do equilíbrio contratual e da
atuação das instituições en-
volvidas na regulação e na
prestação jurisdicional.

FISCALIZAÇÃO
AANS informa que é res-

ponsável pela regulação de
todos os planos de saúde,
mas que as regras para apli-
cação dos reajustes variam
conforme o tipo de
contratação. Nos planos in-
dividuais e familiares, o índi-
ce máximo anual é definido
pela agência com base em
metodologia própria, en-
quanto, nos contratos cole-
tivos, os percentuais são es-
tabelecidos conforme as re-
gras contratuais e
regulatórias.

Segundo a agência, re-
ajustes que não estejam de-
vidamente justificados po-
dem ser considerados
abusivos e são monitorados
por meio das reclamações
apresentadas pelos consu-
midores. Nos planos coleti-
vos, a fiscalização também
inclui a análise dos comuni-
cados de reajuste enviados
pelas operadoras, além de
instrumentos como repre-
sentações administrativas,
visitas técnicas e apuração
de denúncias.

CANCELAMENTOS
Maior volume aconteceu em dezembro de 2025


